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Estratégias de Controle
Identificação de casos suspeitos

• Informação aos profissionais de saúde: definição de
caso/precaução e isolamento

• Conhecer a população atendida no serviço

• Fluxo para atendimento

• Quarto individual com banheiro para isolamento

• Notificação imediata a Central/CVE



Aspecto Geral

Fonte: MS

Historia natural da doença: 
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• 37 pacientes
• Conakry (Guiné)
• Março/Abril 2014

38% profissionais 
da saúde!



EPI
• Máscara N95 ou PFF2

• Protetor facial

• Gorro

• Capote/avental impermeável

• Luvas descartáveis: 2 pares

• Cobre bota impermeável de cano longo



EPI



Prevenção

• Disponibilidade de EPI com as especificações
corretas

• Capacitação para correta retirada dos EPI:
treinamentos rigorosos e repetidos

• Atendimento ao paciente por 2 PAS



1º)Colocar o par de cobre botas sobre calçados
fechados

2º)Colocar a máscara N95 ou PFF2 fixando
adequadamente na face

3º)Colocar o gorro por cima dos elásticos de
fixação da máscara

4º)Calçar o 1º par de luvas (luvas internas)

Paramentação



5º)Vestir o avental impermeável descartável,
obsevando que os punhos fiquem por cima das
luvas

6º)Colocar o protetor facial descartável

7º)Calçar o 2ª par de luvas (luvas externas) c/
fita para vedação no punho do avental

Paramentação



1º)Retirar o par de cobre botas

2º)Retirar o avental impermeável juntamente
com as luvas externas

3º)Retirar o protetor facial (retirar pelo elástico
por trás da cabeça)

4º)Retirar o gorro (retirar por cima da cabeça
com a ponta dos dedos)

Retirada EPI



5º)Retirar as luvas internas (desprenda a fita
adesiva)

6º)Higienizar as mãos

7º)Retirar a máscara N95 ou PFF pelos elásticos

8º)Higienizar as mãos novamente

Retirada EPI



Limpeza e Desinfecção de 
Superfícies

• Limpeza das superfícies do quarto de
isolamento com sabão ou detergente seguida
da desinfecção

• Desinfetantes: base de cloro, álcoois,
compostos fenólicos, compostos quaternários
de amônio, ácido peracético

• Álcool a 70% e compostos a base de cloro:
amplo aspecto, ação rápida e baixo custo



Resíduos
• Categoria A1

• Devem ser substituídos quando atingirem 2/3 de sua
capacidade ou pelo menos 1 vez a cada 24 horas

• Símbolo de substância infectante, com rótulos de fundo
branco, desenho e contornos pretos.

• Estabelecer juntamente com a empresa responsável
pela coleta, transporte e tratamento dos resíduos
critérios e rotina de trabalho para o gerenciamento dos
resíduos em relação aos horários de coleta e fluxos



Processamento de Roupas

• Não é preciso adotar um ciclo de lavagem especial

• Estabelecer profissional responsável, frequência,
horários e fluxos para a retirada da roupa suja do
quarto de isolamento e o seu processamento

• Na retirada da roupa suja deve haver o mínimo de
agitação e manuseio

• Não transportar através de tubos de queda

• Não transportar o saco de roupa suja nas mãos



Simulado









Fontes para mais informações:
www.cve.saude.gov.br
www.saude.gov.br
www.cdc.gov
www.who.int/en/
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